
R F C I T A D A
I

RAINHA DE PORTUGAL;

jjaneiro d c T ^ í ,One fez cclclirar, na Catliedral do Pará, no dia )Ü dc Janeiro d c 'l85i 

0  .m».« t fent. tfietncmdo José Da tíifvaj^L
• * fp • . ♦

DIGNO CÔNSUL DA NACÃO PORTUGUEZA;

AO MESMO SENHOR

P E L O  P A D R E

c/e e J^ue-úajf,

Bacharel Formado em Scicacias Jurídicas e Sociacs pela Academia 
d Olinda, Conego da Sé do Pará, Cavalleiro da Ordem de Christo.

jímí
jju





RECITADA NAS EXEQUIAS

DA

RAINHA DE PORTUGUAL;

Q,ue fez celebrar, na Cathedral do Pará, no dia 19 de Janeiro de
1854,

0  (JÜait.0 li cnA. ç^eUwuuòo- o f lí i>a.

DIGNO CÔNSUL DA NAÇAO POTUGUEZA;

Dedicada
AO MESMO SENHOR

Pelo Padre

Gaspar de Sequeira e ,
Bacharel Formado em Sciencias Jurídicas e Sociaes pe­

la Academia d’0linda, Conego da Sé do Pará, 
Cavalleiro da Ordem de Christo.

1851— Typographia de Santos e }



Benedixervntcom omunâ voce 
Tu Gloria Jerusalem,Tu 

T u Honor i/icent ia populi
Judiih 25, 10.



Faculdade de Filosofia
Ciências e Letras

Biblioteca Central

dW ej/CiiuW ^D*. SP. cjhg Bofóem/ cefe6caàct5 ; 

ívgíjLco ^Fa|uba/E, con t todci/a |xomjut |iGívViceP. aí> (l x g - 
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Mnltce fdice c o n g r e g a v e r u n t  Ta supergressa 
es universas.

Tu
Muitas filhas amontoaraõ thesouros de virtudes: 
a todas excedeste,

P r o v . 31. 29.

Como despertou hoje o dia taõ anuviado de tristezas! 
Os bronzes gemendo das torres ! . . . Um lucto taõ 
rigoroso ! . . . Nos semblantes de todos a mais viva 
expressão da magoa e do sentimento ! . . . Taõ fú­
nebre, taõ luctuoso apparato ! . . . Um tumulo todo 
banhado de lagrimas ! . . . Os Levitas do Senhor, 
entre o vestibulo e o altar, entoando lugubres canções ! .. 
Para qualquer [tarte que eu volva os olhos, tudo me 
annuncia que acabamos de soffrer uma grande perda, 
sem talvez atinar-se com o objecto de uma scena taõ 
pungente e dolorosa ! . . . Mas quando eu vejo duas 
grandes Nações, os Lusitanos e os Brasileiros, taõ afflictos 
pela perda de um mortal . . . confundindo suas lagri­
mas por um sõ e mesmo objecto . . . Isto é expres­
sivo de mais ! Morreo sem duvi Ia Aquella, que era 
como o laço d’ amor entre elles, e que unis estreita­
mente os unia ! , , , Aquella, que os Brasileiros en-
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tregaraõ aos Lusitanos ( 1 ) como o Ramo d’ oliveira, o 
Sy nbolo da paz, a íris d’alliança ! . . . A Irmã dos 
Bra si loiros, a Mãi dos Lusitanos ! . . . Aquella, que 
de seus Súbditos recobeo uma coroa e um Throno: mas 
deo-lhes, em recompensa, Patria e Liberdade!

Ao ver taõ expressivo signal, infelizmente o Nome 
de Maria 2.a assoma logo ao pensamento ! Morreo sim 
a S en h o r a  D. M aria  2 .a, Irmã do nosso Augusto Im­
perador, Rainha de Portugal ! . . . Morreo a Mulher 
Forte, que os Divinos Oráculos julgaõ quase impos- 
si vel existir sobre a terra ! O h ! como apprecia-la ! Se o de­
sempenho dos deveres domésticos de uma bôa mãi de fa­
mília é sulficiente, para que o Espirito Santo lhe en- 
deresse taõ sublime elogio, comparando-a com essas 
raras maravilhas, quechegaõ das extremidades da ter­
ra; parece que só o conceito, que tomei por thema, é pro­
porcionado para Aquella que, além de ser a mais Obedi­
ente das (ilhas, a mais Amante das esposas, a mais Cari­
nhosa das mãis, foi sobre tudo Mãi de um Povo inteiro, a 
quem livrou da tyrannia, e a quem deo a Liberdade. 
Multa fdice congregaoerunt
universos.

Qual naõ deve ser pois a nossa dôr, vendo cahir 
aos golpes da inexorável morte uma Princeza, que era 
o ídolo de duas Nações irmãs e amigas, e a Admira­
ção dos Estrangeiros ! Ainda na primavera da vida, 
quando todos lhe futuravaõ longos annos, é de repente 
ceifada, como a rosa, que por descuido cahe debaixo 
da fouce do cegador ! Oh ! E nada mais nos resta, 
senaõ tornar util e proveitosa a nossa dôr, colhendo 
no jardim das suas virtudes as ílores mais mimosas 
para espalharmos sobre seu tumulo, e confundindo com 
os fúnebres cânticos da Igreja os seus bem merecidos 
Louvores, na fé de que saõ Bemaventurados os que 
morrem no Senhor, (2 )  e de que os Justos naõ mor-



( 3 )
rem, Vivem na eternidade. Javti atcrnum vivenl. (3)

Naõ espereis pois que eu vos falle hoje segundo os 
preceitos da arte: estando o coração penalizado, naõ 
é preciso a imaginação commovida. Fallaõ mais alto 
que minha débil voz as Lagrimas de um Esposo, (4) 
que n7 Ella perdeo a Companheira Virtuosa, que o tor­
nava nobre e respeitado entre os Magnates da Nação: 
(5) os Gemidos de seus Filhinhos, que levantando as mã­
os para os Céos, chamaõ-lhe Bôa Mãi, e Bemaventurada: 
(tí) as Saudades em fim de um Povo inteiro que, aqui 
mesmo de taõ longe, Lhe consagraõ este sincero Tribu­
to do seu Amor e Gratidaõ. E sem procurar figuras 
tocantes, estylo sublime, na desordem em que se acha 
o meu espirito, taõ attenuado pelo embate de tanta 
magoa e tanta dôr, sem poder atinar com as flores 
e matizes da eloquência, cercado de cyprestes e de 
quanto inspira tristeza, poderei apenas apresentar-vos 
um tosco desenho d’essas sublimes Virtudes, que Eila 
possuio em grão taõ eminente, e que pôz em acção para 
nosso exemplo, e para felicidade de seu Povo. Tal 
é o Objeeto do meu discurso.

Com tudo, eu bem sei Snr.s que para uma empreza 
taõ sublime naõ bastavaõ todos os adornos da eloquência; 
e se a tomei sobre os meus debeis hombros, foi contan­
do com a vossa indulgência, e que, no excesso de tanta 
magoa e tanta dôr, naõ attenderieis aos meus defeitos. 
Porem, se os mais lindos ornamentos de um Panegvrico 
saõ as cores da verdade; talvez eu consiga satisfazer a 
vossa expectação; porque aqui naõ entrará a menor som­
bra da lizonja. Espero que continueis a honrar-me com 
as vossas piedosas attenções.

Se é taõ difficil encontrar sobre a terra uma mu­
lher forte, porisso que a sua posiçaõ é mais melindro­
sa que a flor, que ao mais leve tõque se desfolha e



morre; é mais pura que o crystal, que ao mais ligeiro 
sôpro se embacia; o seu elogio deve ser também uma 
das em prezas mais difficeis da Oratória. E note-se que 
a mulher forte, de quem o mais Sabio dos reis traça 
o desenho, naõ passa de uma bôa mãi de familia, em­
pregada no governo de sua casa, em tratar de seus do­
mésticos, em agradar ao seu esposo. Q,ue será, Senr.3, 
urdir o Panegyrico de uma Princesa, cujos destinos, 
apezar da curta ampulheta de seus dias, estaõ inti­
mamente ligados aos de um tErõe, que por entre os 
immarcesciveis louros, que 111’ adornaõ a fronte, traz en­
gastado o pomposo titulo de Libertador de duas Nações 1 
I)e um Heróe, que, com ufanía sem igual, abdicou duas 
riquíssimas coroas, para pugnar como soldado nas filei­
ras da Liberdade 1 Entrarei em taõ ardua empreza, in­
vocando segunda vez a vossa indulgência.

Nasceo a Senhora D. Maria da Gloria, de uma 
das mais Illustres Famílias da Europa, no dia 4 de 
Abril de 1819. A  ditosa Cidade do Rio de Janeiro, 
Séde entaõ da Monarchia, foi quem vio florescer sobre 
seus tenros lábios seu primeiro sorriso. Semelhante 
ã purpurea rosa que, antes de desabrochar e diffundir 
seus preciosos aromas; antes que a delicada mão da 
Natureza nos descubra o bello carmim de suas folhas, 
e ella ostente toda a sua belleza e formosura, primei­
ramente a mesma Natureza a circunda de agudos es­
pinhos, que a defendaõ, como se receasse o toque da 
impureza: assim quiz a Providencia, em um tempo, 
em que a Religião e a Moral tanto se resentiaõ ainda 
das alfrontas do passado século, quiz sim que seus 
Augustos Pais fossem dotados de summa piedade, para 
que, desde o berço, vigiassem os passos e a educação 
d’ Aquella, que parecendo ter nascido para Imperatriz 
do Brasil, (7) tinha de ser Rainha de Portugal.

Permitti-me, Senhores, que eu ao menos ligeira-
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mente toque nessas risonhas e melancólicas scenas, que 
se representarão em Portugal e no Brasil, durante a 
sua infancia: ellas daraõ toda a luz ao quadro que per- 
tendo apresentar-vos. Portugal sacode o jugo da tyran- 
nia, e arvora na Heróica Cidade do Porto, e em to­
do o Reino, o pavilhaõ da Liberdade (8). O Monarcha 
entaõ reinante (9), deixa a terra de Santa Cruz, e 
volta ao seu paiz natal, para naõ ficar inteiramente ex­
cluído do Governo. O Senhor D Pedro, Pai da Au­
gusta Rainha, hoje Objectodas nossas lagrimas, fica no 
Brasil, como Lugar Tenente do Monarcha. Por esse 
tempo o amor da Itidependencia, derramando-se por to­
da a America, como uma torrente que rompeo seus di­
ques, infliltra-se no animo dos Brasileiros que, pondo 
á sua frente o magnanimo Príncipe que os governa, fa­
zem troar na Serra Ipyranga o espantoso grito de— In­
dependência ou Morte. (10)

Com o nascimento da Independencia no Brasil, mor­
re a Constituição em Portugal, e a monarchia reassume 
os seus antigos direitos. Mas outros fados estavaõ 
destinados a Portugal, e pouco tempo sobrevive o Mo­
narcha a este golpe d’estado (11). Com sua morte accu- 
mula o Snr. D Pedro duas coroas sobre a fronte; e ao 
receber o sceptro de Portugal, (12) d’elle sõ faz uso pa­
ra reNtituir a Liberdade aos Portuguezes, e dar um 
Throno a sua Filha Primogênita, cujas Exéquias ho­
je celebramos. (13)

Continuarei ainda este interessante quadro, apre­
sentando primeiro as suas escuras e tenebrosas sombras, 
para dar ao depois maior realce a essas magníficas sce­
nas, que encherão d’ assombro o Mundo inteiro. Accla- 
mado Imperador do Brasil, marcha o Snr. D. Pedro 1 ° 
em soccorro de Monte Video, na margem oriental do 
Rio da Prata: o Anjo da Victoria abandona os seus sol­
dados, e foge para o lado contrario, Muito peior golpe

Q
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ainda lhe traspassa o coração:— morre, em sua ausência 
na Corte, a tão idolatrada Imperatriz (14), Mãi da ex- 
celsa Rainha, cuja perda deploramos. Começão então 
as injustas murmurações daquelles, que ambicionavaõ o 
poder. D. Pedro, querendo o seu throno baseado no 
amor de seus súbditos, e não na força, corre ã Minas 
a sondar os ânimos: os Mineiros o recebem com o maior 
enthusiasmo; porem é forçado a voltar logo á Côrte, 
a ver se ainda pode livrar o Brasil do abysmo, em 
que inexperto queria precipitar-se. As conspirações to­
ma vão mais incremento: conhece visivelmente que as 
sympathias desse Povo illudido hião cada vez mais es­
friando; que o fogo electrico das Proclamações do Ipy- 
ranga ja não fazem echo no peito da ingratidão; e que 
a sua Estrella se vai sensivelmente anuviando para sur­
gir mais brilhante n’outro hemispherio.

Os negocios da Rainha em Portugal não apresen­
ta vão melhor caracter. O Príncipe, a quem fora confia­
da a Regencia do Reino, com promessa de dar-lhe a mão 
d’esposo, trahindo o juramento que prestara, tinha-se ae- 
clamadorei absoluto. (15) A tão monstruoso attentado só 
se oppõe a Heróica Cidade do Porto. Baldados esfor- 

Portugal, nesse tempo, ainda suspirava pelos nau-ços
seativos manjares do Egypto: e os Muysés, os Josués, 
os Calebs, e outros enthusiastas da Liberdade, dithcilmen­
te salvaraõ as vidas, refugiando-se primeiramente na 
Ilespanha, depois na Inglaterra, e por íim na Heróica 
li ha Terceira. (16)

Estão preparados todos os elementos para uma gran­
de explosão. () Imperador parece estar tranquillo em S. 
Cbristovão; mas um grande Império, um grande Reino 
eccupão sua grande Alma. Os insurgidos fremem arma­
dos no campo de Sant’Anna, procurando pretextos para o 
rompimento. Era alta noite, quando um arauto chega ao 
Imperador, e lhe propõe pela ultima vez, da parte cie



&eus chefes, a demissão do Ministério aetual, e o resta­
belecimento do anterior. Então o Snr. D. Pedro, não que­
rendo que por seu amor se derramasse uma só gôtta do 
sangue brasileiro; e julgando opportuno pôr em practi- 
ca o projecto, que a muito tempo lhe revolvia n’alma; 
entregou-lhe o Acto da Abdicação por Elle mesmo re­
digido, dizendo-lhe estas admiráveis palavras, que bem 
revelaõ a magnanimidade do seu Coração: Eis a unica 
resposta digna de mim: Abdico a coroa, deixo o Impé­
rio e um Povo, a quem tanto amo; sede felizes na vos­
sa terra (17)

Quem poderá descrever a consternação que, á es­
sa hora, se derramou no Paço imperial ! O Príncipe, 
em quem foi abdicado o império, dorme tranquillo no 
seu berço: quanta grandeza, quanta fraqueza, represen­
tadas por uma creança ! Uma coroa, um brinco! Uin 
Throno, um berço ! (18) A essa mesma hora embarca com 
sua Família (19), como se fosse um prosei iplo, Aquelle 
que nos deo a Independencia e a Constituição! Embar­
ca sim; porem a Paz, cobrindo o rosto com a coroa 
dbliveira, que lhe cinge a fronte, também fóge, e vai oc- 
cultar-se nas brenhas do Ipyranga, até que suba ao 
Throno o Joven Filho do Herõe da Independencia (20)

No dia 13 d’Abril, dia infausto e de lagrimas para 
os bons Brasileiros, passão em frente do Pão d’ Assu- 
car, e sahem barra fora, a Joven Rainha, cuja morte ho­
je lamentamos; essa famosa Judith, armada por Deos, 
para destruir os planos do soberbo Holopliernes; essa 
nova Esther, que dirigida pelo sabio e valente Mardo- 
elieo, vai libertar o seu Povo. N ’outra embarca- ã > vai 
seu Augusto Pai, o chefe de um exercito, que ainda ha- 
de ser recrutado entre os leaes Lusitanos! Nas mãos da 
Joven Rainha vão como enserrados os fados de toda a 
Lusitania, d’ella separada por um oceano de duas mili 
legoas! (21).

- ( 7 ) -



Passão pela soberba Albion, chegão á risonha Pa­
ris. Ahi é forçoso separarem -se: A Rainha e a Familia 
imperial ficão no palaeio de Meudon: o Duque de Bra­
gança com os poucos Portuguezes, que poude reunir, 
vão demandar as Ilhas dos Açores. Q,ue scena tão to­
cante a sua despedida ! Nascida no paiz das Amazo­
nas, onde as donzellas e esposas costumão acompanhar 
ã guerra seus pais e seus esposos, (22) bem deseja a 
Joven Rainha pôr-se á frente desse punhado d’ homens, 
a quem é confiada tamanha Empreza; e sõ por obediên­
cia desiste de tão heróica pertenção. Ella ahi fica religi­
osamente guardada cornoo paladio dos Troyanos, não digo 
bem, como a Arca d’ Alliança, que determinava a victoria 
em favor d’aquelles, que a t.inhão de seu lado. Fica sim; 
mas abrasada no santo desejo de estancar o innocente 
sangue, que corria na desditosa Lusitania, cinge a espa­
da ao lado de seu Augusto Pai, e entrega-lhe a Ban­
deira, que bordara com suas próprias mãos, para mais 
enthusiasmar o Exercito Libertador.

Era agora que eu desejava ter esse sal acrysolado, 
com que condimentão seus escriptos esses Gênios su­
blimes, essas Águias lusitanas, que hoje tem embocado 
a trombeta da Fama para elevar até ao Templo da Im- 
mortalidade o Nome do Invicto Pai da Nossa Defuncta 
Heroina. Queria descrever com as côres mais vivas da 
eloquência a Alegria, que brilhou na Heróica Ilha Ter­
ceira, quando ahi tremulou altivo o Pavilhão da Rai­
nha: (23) queria descrever o empenho com que todos traba- 
litão nos aprestos da viagem: aqui se reunem para tra­
çar o plano da guerra; ali são nomeados os Chefes, os 
Generaes, os Almirantes da aventureira Expedição. E* 
o pequeno David, que vai combater com o gigante Go- 
liath; (24) mas o Chefe desta pequena Força é um Im­
perador, experimentado na arte da guerra; seus Gene­
raes são todos Fidalgos da primeira plana, que milita^

- (  8 ) ~



- (  9 ) -

i*aõ na guerra da Peninsula; seus Soldados levão todos 
no coração o sagrado fogo do Amor da Patria. (25)

Q,ue bello Dia aquelle, em que a vis tão terras de 
Portugal! (26) Como é doce voltar á cara Patria, tor­
nar a ver os amigos da infancia ! Vamos agora entrar 
no mais interessante episodio da Historia lusitana.

Chegão, desembarcão nas praias dWrnosa; e desde 
logo o Anjo da Victoria estabelece seu campo entre os 
liravos da Rainha. Cada um sustenta o seu posto: em 
quanto a Rainha, em Paris, envia ao Céo as mais ar­
dentes supplicas, para que sejão libertados seus Súbdi­
tos sem a menor effusão de sangue (27); luta seu Au­
gusto Pai, no Porto, com as maiores diffieuldades; mas 
considerando a sua missão, como um verdadeiro sacer­
dócio, ninguém o vio nunca vacillar: parecia emfim tu­
do perdido, e o proprio D Pedro comuiunicou a sua So­
berana, que sô por um Milagre podería obter a .
Mas a Causa da Rainha era justa; Deos pugnava á sua 
frente; nem se pode explicar d’outro modo a caprixosa 
defeza do Convento da Serrado Pilar! Q,ue Snrs. ! 
Tantos mil soldados, fornecidos de tudo, não podem apro­
ximar-se de um punhado de homens morrendo de fo­
me! E tremem, e fogem, e cahem mortos aos milhares, 
sem ver-se quem os persegue! Oh meu Deos! Rras tu 
sem duvida quem os exterminava! Aceita, Senhor, as 
nossas graças pela rnaviosa harpa de David: ã
latere tao mille,et deceoi milliaã te
tem nonappropinquabit(28) Na verdade, o CERCO DO  
PO R T O  era bem digno de um Poema, e daria aos Ca­
mões, Homeros, e Virgilios, mais nobre e grandioso As- 
sumpto.

Desejando resumir, quanto seja possível, a comrne- 
moração destes gloriosos acontecimentos, com os quaes 
está tão períeitamente entrelaçada a Vida da nossa Defunc- 
ta Heroína, que seria impossível prescindi-los, sem que se
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resentisse a verdade, apenas acrescentarei: que Deos ou- 
vio erritim as supplicas daquelles, que combatião por 
uma Causa tão justa, e appareceraõ inesperadamente to­
dos os soccorros necessários. (29)

Nada mais falta: jã lá penetrão no Algarve dous 
Grandes Homens: um habil General (30), e um expe­
rimentado Almirante (31). Com uma pequena esquadri 
lha dão abordagem á Soberba Esquadra dos perjuros, 
e a conduzem prizioneira ! Porem o que não entra mui­
to na ordem das conjecturas, é como esses dous teme­
rários Guerreiros se atreveraõ, dalii a poucos dias, a 
transpor o Tejo, e penetrar em Lisboa ! Sem duvida 
mandou Deos, em auxilio da Rainha, aquelle Anjo que, 
em uma sõ noite, destruio o poderosíssimo exercito do 
soberbo Sennacherib. (32) Nem sei como mais se possa 
explicar o pânico terror, que se apoderou de toda essa gen- 
te;como a desordem se introduzio em suas fileiras; como fu­
girão todos, trepidando de temor, quando nada havia 
que temer; verificando-se contra elles a sentença do Pro­
feta Rei contra os impios. Dnon invocaverunt: 
lliic trepidaverunt timore, ubnon erat (33) Tan­
ta bravura sõ acha parallelo, ou em Alexandre apon­
tando ás suas phalanges, nos confins da índia, o vulto 
do agigantado Porus na margem opposta do Hydaspe, 
encravado no meio de um sem numero d’ enormes ele-

4

phantes; (34) ou entre esses bravos Lacedemonios que 
obstinados morrerão, com as armas nas mãos, no estrei­
to da-! Termopylas ! (3õ ) Ou vencer, ou morrer.

Fez -se o Milagre !( Escreve D. Pedro á sua Sobe­
rana ): vinde saborear de perto as emoções sublimes da 
victoria: vinde ouvir os últimos arrancos do canhão per- 
juro.

Naõ ê facil descrever o júbilo de toda a Lusitâ­
nia ao ver desembarcar, em Lisboa, a sua Joven Rai­
nha; e ao ouvir-lhe a doce voz, quando deo Vivas á

- (  10 )~
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Carta Constitucional, e peclio Perdão para os Venci­
dos. (36)

Com sua chegada, mais alentos tomaõ ainda seus 
Soldados, e as subsequentes victorias, especialmente a da 
Asseiceira, acabaõ de sangrar no o oração a causa 
contraria, que fugindo expavoricla de Santarém e das 
Províncias do Norte, foi exhalar em Evora o seu ul­
timo suspiro. (37) Acabou, morreo a Tyramnia ! A  guer­
ra vai fechar suas portas: a Justiça vai abrir o seu tem­
plo. J u s t i t i a e t  Fax osciilatce (38)

Já bastante saturada dlnfortunios a Alma da Filha de 
D. Pedro, ainda lhe faltava receber o maior de todos 
os golpes—a Morte de seu Augusto Pai, que lhe deo 
um Reino, conquistado com seu sangue ! Os grandes 
desgostos por que passou este Príncipe, o Herõe do seu 
século, abreviaraõ-lhe a existência. Taõ mal apreciado 
de seus Súbditos, a unica consolação, que leva deste 
mundo é ter visto no Throno do Brasil Hum de seus 
Filhos, e a Outra no Throno de Portugal, pouco an­
tes da sua morte. Morreo sim; mas seu Nome será 
lembrado com saudade no Brasil, em Portugal, e no 
Mundo inteiro, em quanto a Honra, o Patriotismo, e 
Gratidaõ, for o timbre dos Brazileiros, dos Lusitanos, 
e em fim da Humanidade. (39)

Eis no Solio de seus Augustos Antecessores a pri­
meira Rainha Constitucional. (40) Ei-la dirigindo o timaõ 
do Estado, sem a influencia do grande Astro, que até 
entaõ o vivificára. Dizei-me agora, lllustre e Nobre 
Auditorio: Coinmetteo Ella falta alguma, que a torne 
menos digna do glorioso conceito que tomei por assumpto ? 
Deixou Ella de fazer cumprir, e cumprir Ella mesma, 
as Leis do Estado ? Naõ respeitou sempre a seu Au­
gusto Pai, com um culto quase divino? Naõ soííreo 
Ella, por duas vezes o exilio, no paiz extrangeiro, of- 
ferecendo-se, como em holocausto, por seus JSubditos ?



Naõ sofFreo a morte de seu primeiro Esposo, (41) e 
todos os revezes da fortuna, com uma resignação ver­
dadeiramente evangélica 1 Naõ amou, como devia, a 
seu segundo Esposo, que hoje se acha na Regen- 
cia do Reino 1 Naõ educou seus Filhos segundo as ma- 
ximas do Evangelho ? Naõ foi Mãi carinhosa de todo 
esse grande Povo, que hoje se derrama em lagrimas 
pela sua morte 1 Quem ousará levantar a voz contra 
essa Mulher Forte, cujas acções todas eraõ reguladas 
pelo santo temor de Deos 1 ,
et non erat qui loquereturde eâ verbum (42).

Anjo da morte, que desferiste o fatal golpe sobre 
esta innocente Victima, por quem hoje derramamos tan­
tas lagrimas ! Já que uma debil voz naõ põde chegar, 
onde chega a Natureza; apodera-te do meu espirito; der­
rama o negro fumo da tristeza sobre o meu coração; 
espreme sobre elle as negras tintas da saudade ! E  
depois de o teres bastante penalizado, inspira-me, di- 
zeme: o que é que se passou no real aposento, quando 
levantaste a certeira fouce para feri-la ? Que palavras 
sagradas foraõ essas, com que Ella recommendou seus 
Súbditos e seus Filhos a seu Esposo, quando o abra­
çou pela ultima vez ? Porque naõ consentiste que Ella 
abençoasse e désse um ultimo beijo a seus Filhos, es­
pecialmente ao Herdeiro presumptivo da coroa ? Ine­
xorável, céga, implacável morte ! Naõ te contentaste 
com roubar-lhe esse ultimo abençoado Fructo (43) da sua 
fecundidade; quizeste roubar-nos Mãi e Filho ! Pobre 
Princeza ! Victima de mil infortúnios ! Raquel, a in­
feliz Raquel teve uma morte semelhante, é verdade; 
mas ao menos teve o ineffavel prazer de beijar seu filho, 
e pôr-lhe um nome ! Ainda conservava os vitaes 
alentos, quando lhe aífirmaraõ que ella ainda teria aquel- 
le filho: JXoli timere, quiaet hunc (44).

Mas que digo ! Poderia temer a Morte Quem sem»



pre trilhou o caminho da virtude 1 Naõ, certamente, 
Aquella, que em tudo se portou como uma Mulher Forte, 
como uma Heroina, naõ podia ser vencida pela Morte ! 
Fila a encarou impavida e risonha, considerando-a, 
naõ como uma Furia dos Infernos, mas como um A n ­
jo do Senhor, que vem cortar-lhe as prizões da car­
ne, para a conduzir á Immortalidade. E poderemos nós 
duvidar dos piedosos sentimentos, que a animavaõ, quan­
do exhalou seu derradeiro suspiro ? Oh ! Se a Morte a 
sôrprehendesse; se Ella sahisse das delicias da Corte, 
para apresentar-se d’ improviso ante os umbraes da 
eternidade; poderiamos ao menos vacillar sobre o aco­
lhimento, que lhe faria a Justiça Divina. Mas Ella teve 
tempo de preparar-se: além de uma conducta sempre 
illibada e irreprehensivel, já previamente lhe havia 
prognosticado a Sciencia que um de seus Successos 
talvez Lhe fosse fatal. Dahi essa viagem pelas Pro­
víncias: dahi as esmolas que, com mais profusão, destribuio 
pelos pobres: dahi os grandes donativos que fez aos 
estabelecimentos de Caridade. Sempre foi caridosa; inas 
desde entaõ, como se se despedisse dos pobres, a sua 
caridade não teve limites. Nem lhe faltaraõ os Sa­
cramentos da Igreja; nem quem lhe apontasse para o 
Céo de Aífonso, e a exhortasse a morrer na Fé de seus 
Augustos Progenitores. Tudo nos affiança que, apenas 
sua Alma se desprendeo de seu corpo, foi logo levada 
pelos Anjos á ditosa mansão dos Justos.

Acompanhemos agora, em espirito, seu pomposo fu­
neral. Que Povo immenso trajando pesado lucto! Es­
sas ruas do transito, outPora alcatifadas de flores, agru­
padas de um grande Povo, cheio de enthusiasmo, dan­
do Vivas a sua Rainha triunfante . . . Essas janellas 
adornadas com as mais lindas e variegadas côres, api­
nhadas de Senhoras de todas as classes, impacientes 
por verem a Priuceza do Brasil, que já era sua Rui-
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nha . . Essas Musicas Marciaes tocando os bellos Hym- 
nos do Grande Pedro . . Todos esses signaes de júbilo 
variados até o infinito . . . .  Oh ! Como tudo mudou 
de repente ! Como tudo emudeceo diante da Morte. Mas 
como era idolatrada por todos os seus Súbditos ! Até 
os proprios Partidos, semelhantes ás linhas de um tri­
ângulo, (apartadas na base, reunidas no vertice,) até os 
proprios Partidos, tão divididos, tão extremados em suas 
opiniões políticas, neste momento de crise social, ensa- 
rilhaõ as armas, dão as mãos, e ficaõ amigos emquan- 
to vão levar ao sepulcro Aquella que foi sua Rainha, 
e mais que tudo, sua Mãi.

Já cliegaò ao Templo de S. Vicente; já concluem 
os Oííicios Divinos; são cinco horas da tarde. E ’ a ho­
ra, em que o coração olhando para o fim do dia, e lem­
brando-se também do fim da vida, mais facilmente se 
entristece. Ao entrar o regio Cada ver no jazigo de 
seus Maiores, parece-me ouvir soar a trombeta de Jo- 
zaphat, e ver levantar-se de seus sarcophagos todos os 
Reis e Rainhas que a precederão, sahir-Lhe ao encon­
tro, e interroga-La, antes que ali JJie concedaõ um asyl- 
lo tão honroso. Rompe o silencio seu Augusto Pai: 
Dize-me, Filha querida, fizeste observar, e observaste 
Tu mesma a Carta Constitucional, que Te entreguei pa­
ra fazeres a felicidade dos nossos Lusitanos ? Continu­
aste a perdoar aos Vencidos 1 —  E ’ interrompido por 
uma Rainha, cujo semblante apresenta o typo da vir­
tude e santidade: Foste, pergunta Ella, foste como eu 
fui a M ai dos teus Súbditos —  Adianta-se logo uni 
Ancião mui respeitável pela bondade de seu coração e 
pelos seus sentimentos religiosos: Cumpriste, pergunta 
Elle, cumpriste os santos deveres da Religião ? Edu­
caste teus filhos no santo temor de Deos, segundo as 
maximas do Evangelho ?— E os teus Súbditos (perguntaõ 
todos) ficaraõ satisfeitos com o teu governo ? A  prova, res-



ponde Ella, a prova da minha Fidelidade como Rainha, co­
mo Filha, como Esposa, e como iYlãi, ahi a tendes: 'I o ­
dos pranteaõ a minha morte, como se fosse uma cala­
midade publica. Diz, e caminhando com magestoso pas­
so, se vai para sempre deitar entre os que governaraõ 
a famosa Lusitania.

Que resta mais, Senhores? Mostrar-vos que no mun­
do tudo passa e foge como o furno ? Que todos somos 
iguaes diante da Morte ? Que dentro em poucos annos 
nenhum de nós ha de existir ? Aquelle Tumulo, que 
ali vedes; aquelle Portico por onde se passa para a eter­
nidade, 6 muito mais eloquente que tudo quanto possa 
dizer-vos: igual sorte nos espera. Se hoje o lufaõ da 
morte, penetrando no magnífico Palacio dos Reis, des­
pedaçou um Throno, e arrojou uma coroa no sepul­
cro; hoje mesmo pode penetrar na humilde choupana 
do pobre, e causar maior estrago ! Cahindo no fundo 
da fatal ampulheta o ultimo grão dos nossos dias, está 
tudo acabado para o mundo. Meditemos estas verda­
des, e aprendamos a ser justos. novíssima
tua: inwtcrnum non peccabis(45).

Nada mais nos cumpre agora, senão supplicar a 
Deos, para que lhe dê a Luz eterna. Oh ! Que occasi- 
ão tão opportuna para lhe darmos a prova, que Ella 
mais pode desejar, do nosso amor e dedicação! Descei 
já do vosso solio, Digno Pontífice Paraense: vinde, 
novo Aarão com os Levitas do Senhor, vinde aqui con­
fundir com as nossas as vossas lagrimas. Vinde sim; 
e usando do Supremo poder, que vos foi dado,— de abrir 
e fechar as portas do Empyrio, empunhai o thuribulo; 
perfumai o seu Tumulo; fazei subir ao Céo, com o odo- 
rifero vapor do incenso, nossas Orações ungidas e di- 
vinizadas com o sangue do Cordeiro Immaculado, que 
acabais de sacrificar pela sua Salvação: Oremos, Meus 
Irmãos, por Aqueila que foi a Honra do Brasil, a Glo-
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ria de Portugal, e, para o mundo inteiro, o Modelo de 
todas as virtudes. Oremos por F.lIa; e o coração 
de nosso Pai Celestial não poderá deixar de render-se 
ás nossas lagrimas e ás nossas supplicas; também Ella pe­
dirá a Deos por nõs; pois, se no mundo foi Ella tão 
compassiva; não poderá deixar de o ser no Céo, onde 
essas puras e dôces afíeicções, longe de extinguir-se, 
mais se augmentaõ. (46) Oremos por ella; e o Supremo 
Juiz dos vivos e dos mortos, ou fazendo-Lhe justiça, 
ou usando da sua paternal Clemencia, ha de permittir, 
que Aquella que, no mundo, de Gloria teve o Nome; e 
que só para fazer bem usou das Glorias do mundo, vã 
viver e reinar com Elle na eterna Gloria. Amen.

- (  16 ) -
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(t) Logo depois do falecimento do Sr. 6.°, sen­
do a Senhora 1). M A R I A  D A  G L O R I A  nomeada ,
por haver seu Augusto Pai rie abdicado a Coroa de P or­
tugal; fo i  ella mandada para a companhia do
Marquez de Barbacena, como em das suas sinceras in­
tenções. Depois da perfídia de seu tornou a recolher-se
ao Rio de Janeiro.

(2) Beati mortui, qui in Domino moriuntur. Apoc. 14. 13.
(3) Sapient. 5. 26.
(4) Se nr. D . Fernando Augusto, Príncipe de Saxe Co- 

b o u r g - G o t h a , casou-se com a *SV.a D. Maria 2.a em 9 de Abril
de 1836. E ste Príncipe é geralmente amado 
como se vê nos Jornaes, especialmente os publicados nos dias 
proximos ao falecimento da Rainha. O R E I  A R T I S T A ,  
chama-lhe o Sr. A. E.de Castiuma das mais sublimes 

Pennas de Portugal, em um excellente da Revista, de
1] de Novembro de 1841, 147. A  historia o descreverá 
(i dizelle) honesto, fiel, religioso’, bom parente, bom marido, bom 
pa i; sabio, estudioso; incançavel no ancear o bem, simples nos 
gostos e costumes; soccorredor de infelizes, esforçador de en­
genhos; e completo Allemaõ, completo Portuguez ri um só indiví­
duo. ” A gravura em cobre, e o desenho saõ suas artes fa vori­
tas: seus quadros saõ os Retratos de sua Família, paizagens <Sp.

Dissereis [continua o Snr. Castilho) que o espirito de G ess- 
ner, em recompensa de ha,ver feito amar a virtude, fo ra  man­
dado renascer, sempre allemaõ, para se goza r delia sobre o 

Throno, e por seu poderoso exemplo
E m  o n .° 13, de 16 de Novembro de 1843, é digno de 

ler-se o Art. 2314. Trata da visita que f e z  S. Magestade 
á Academia das bellas Artes, para ver o bello quadro da f u ­
gida de Eneas, em que estava occupado o traductor de R a ­
fael, o Snr. Antonio Manoel da Fonseca.

(5) Mulieris bonai beatus Vir. Eccles. 26. 1.—Nobilis in por-
tis Vir ejus, quando sederit cum senatoribus terrce. 31. 23.

(6) Surrexerunt filii ejus, et beatissimam praedicave- 
runt. Prov. 31. 28.

(7) A. /SW.a D. Maria da Gloria nctsceo no dia 4 ri Abril 
de 1819, e fo i  considerada Herdeira presumptiva da corôa, 
do Brasil até o nascimento do S D . Pedro 2 .° no dia 2  
de Dezem bro de 1825. SeusAugustos P ais o 8 nr. D . P c -



ãro, depois Imperador do Brasilc a .a /). M aria  
poldina Jozefa C a r o l i n a , L.a Im do Brasil.

(8) TVo 24 d'Agosto de 1820 Constitui­
ção na Cidade do P o r t o , em Portugal.

(9) O Snr. D . Joaõ 6.°
(10) Foi acclamada a Indepdo Brasil no dia 

7 de Setembro de 1822.
(11) Morreoo tSnr. D. Joaõ 6.° no dia 10 de Março de 1826.
(12, 13) 29 d  Abril, e 2 de Maio de 1826.
(14) Falleceo na corte do Rio de Janeiro a Impera,triz

D . M A R I A  LEOPOLDINAJOZEFA
lha do Imperador Francisco l.°, no 11 de Dezem bro de 
1826, achando-se seu Esposo no Rio da Prata, em soccorro 
de Monte Video. T inha-se casado por em 13
de Março de 1817; e chegou ao Rio em 5 de Novembro.

(15) Abdicando o Sr. D . Pedro a coroa de Portugal, 
pozera duas condições', o Juramento Carla constitucional, 
e o Cazamento da Joven Rainha com seu Tio I). Miguel.
A  primeira não exigia muito tempo para mas
a segunda exigia uns poucos d pois a E s ­
posa apenas contava 7 annos d idade. Começaraõ logo as in­
trigas para que D . M iguel governasse como regente. Pode­
rosas Nações cia Europa fizeraõ ver ao entre ou­
tras razões, que não era muito liquido o seu direito de legitimi­
dade. B em  conhecia o Imperador os seus direitos, como legi­
timo successor de seu Augusto Pai, direitos que ninguém lhe 
poude nunca negar; mas vendo-se como em um torno de f o ­
go, entre as pontas deste dilemma,teve de escolher a menos
aguçada; e no dia 13 de julho de 1827 no Rio de 

Janeiro o Decreto, que nomeava ao Infante M iguel L u ­
ga r Tenente d1 E l  R ei D . Pedro 4.°, e em seu nome R egen ­
te de Portugal', e em 22 de Fevereiro de 1828 entrou 
príncipe a barra de Lisboa vindo de onde
residia, e ultimamente de Londres.

(16) A  revolução do Porto começou cm 16 de Maio de 1828.
(17) A  Abdicaçaõ teve lugar na noite de 7 d  Abril de 1831.
(18) E stas quatro palavras foraõ

da Imperatriz Amélia, que o Padre Mestre Cam a em
suas Lições de Eloquência, com,o modelo do Esli/lo  
a qual aqui transcrevo para lhe dar mais publicidade:



Despedida da Imperatriz Amélia ao Menino Imperador ador­
mecido.

“ A  Deos, Menino queridodelicias de minha ale­
gria dos meus o l h o s , Filho que meu coraçaõ linha adoptado ! 
A  Deos para s e m p r e ,A  Deos.

Oh ! Quanto és form oso neste teu repouso! M eus olhos 
chorosos naõse podem fartar de te contemplar ! A  magestade 
dl hum a c o r o a , a debilidade da a innocencia dos A n ­
jos cingemtua engraçadissimafrente de. hum

m y s t e r i o s o , que fascina a mente.
E is  o espectáculo mais tocanque : terra pode oferecer. 

Quanta grandeza, quanta fraqueza a humanidade 
representadas por uma criança ! Hum a e um
um Throno, e um berço!

A  purpura ainda naõ serve para estofo; e
le, que commanda e x e r c i t o s , e rege um  Império, carece de
todos os desvelos de urna M ã i !

A h !  querido Menino, se eu fosse tua verdadeira 
se minhas entranhas te tivessem concebido, nenhum poder va­
lería para me separar de ti, nenhuma fôrça  te arrancaria 
de meus braços. Prostrada aos pês daquelles mesmos, que 
abandonaraõmeu Esposo, eu lhes diria entre : “ Naõ

vedes mais em m im  a Imperatriz; onas uma M ãi desespe­
rada. Permitti,que eu vigie vosso Thesouro. o quereis
seguro, e bem tratado; e quem o haverá de guardar, e cui­
dar com maior devoçaõ ? *Ve n posso ficar a de M ãi, 
eu serei sua, criada, ou sua e sc ra v a ! ! ” M as  
cencia, e formosura, naõ me pertences, senaõ pelo amor, que 
dediquei a teu Augusto Pai: um dever sagrado me obriga 

acompanha lo no seu exilio atravez dos mares, e de terras 
estranhas ! A Deos pois para sempre, A  Deos.

M ãis Brasileiras! Vós,que sois meigas, e afagadoras 
dos vossos filhinhos á par das rôlas dos vossos bosques, e das 
beija fiôres das campinas floridas, minhas vezes; adop-
tai o OrphaõCoroado, dai-lhe todas um  lugar na vossa f a ­
mília, e no vosso coraçaõ.

Ornai o seu leito com as folhas do arbusto constitucio- 
nal! Em balsam ai-o com as mais ricas flores da vossa eter­
na prim avera! Entrançai o jasma, baunilha, a rosa, a 
angélica, o cinamomo para coroar a mimosa testa, quando o



( 2 0 )

pezado Diadema a tiver machucado.
Alimentai-o com a ambrozía das mais saborosas 

a a t t a , o ananaz, a canna melíflua: acalentai-o á suave ento­
ada das vossas niaviosas Modinhas. Afugentai longe de seu 
berço as aves de rapina, a subtil vibora, as cruéis jararacas, 
e também os vis aduladores, que envenenaõ o ar, que se res­
pira nas Cortes.

Se a maldade, e a traiçaõlhe prepararem ciladas, vós 
mesmas armai em sua defeza vossos esposos com a espada, 
o mosquete, c a bayonneta.

Ensinai á sua voz terna as palavras de misericórdia, 
que consolaõ o infortúnio, as palavras de patriotismo, que 
altciõ as almas generosas, e de vez em quando, a
seu ouvido o nome de sua M ãi de adopção.

M ãis Brasileiras, eu voe confio este preciosíssimo Penhor
da felicidade do vosso paiz,e do vosso povo....
...................................................... ..................................E u  vo-lo
entrego: agora sinto minhas lagrimas correr com menor amar­
gura.

E i-lo  adormecido, Brasileiras ! E u  vos que o
não acordeis, antes que me retire. A boquinha ?nolhada de 
meu pranto ri -se ã semelhança do botaõ de rosa ensopado 
com o orvalho matutino. E lle se ri, e o Pai, e a M ãi o 

abandonão para sempre.
A  Deos, OrphaõImperador, victima da tua 

antes que a saibas conhecer. A Deos, Anjo ddnnocencia, e 
formosura. A D eos! Toma este beijo, e este. . . .  e este ulti­
mo A  D e o s ! Para sempre ! A  Deos ! ”

(19) O Imperador com sua Esposa D  A M É L I A  A U ­
G U S T A  N A P  O L E  A O ,  Filha do Príncipe hu gênio Beau- 
harnais e da Princeza Augusta, filha de Maxitniliano Jozé, 
R ei de Baviera,embarcar aõ na cor veta Volage. A
Rainha de Portugal foi hospedada La Seine.

(20) O Snr. D . Pedro 2 .° ao Throno no dia 23
de Julho de 1840.

(21) M u i bem lhe cabe o bello dito do Poeta Latino, em  
honra da rainha de Carthago:l)ux foeinina fati.

(22) E m  fins de Setembro de 1825, descendo eu o Rio Ma­
deira com o 8nr. Francisco Firmino Pinto; uma , 4
horas, ouvimos ao longe o pavoroso estrondo de mais de 50



Turês [grandes trombetasdos gentios). Ao dobrarmos a ponta 
do Rio descobrimos muitas canoas, que da nossa
esquerda para a direita. E ra  o Thomé, principal
dos Mundrucús, que subia o Madeira com perto de 300 ho­
mens para hirbater os Parentintins: levavaõ suas mulheres 
e filhas para lhes ministrarem na occasiaõ do com­
bate. Sendo eu Missionário em , no ,2 00
legoas distante da Capital do Pa, de 1826 a 29, observei que 
os Mundrucús tinhaõ o mesmo costume de com
suas fam ílias; e consta-me que o tem por toda a parte.

(23) No dia 28 de Fevereiro de 1832 chegou o D .
Pedro ao Archipélago dos Açores, e tomou a do R ei­
no em nome de sua Filha.

(24) As fôrça s da Rainha de 2 ,
1 Corveta,2 Brigues, 4 Escunas, 50 , e 7:500
homens capazes de pegar em armas. E  esta migalha de 
gente hia bater-se com 79:525 e 3:791 soldados de

C a v a l l a r i a : e o mais é, que os venceo !
(25) Quem  naõdesejará ser eloquente ? Nó quem naõ sou­

ber o que é Eloquência. A S. Nazianzeno naõ se
lhe dava que os pagaõs lhe tirassem , uma vez que o 
naõ podiaõ privar da eloquência:

Je vous abandonne tout le reste, dit-il, en s’adressant aux 
pàiens, les richesses, la naissance, la gloire. 1’autorité et tout 
les biens dici-bas, dont le charme s’evanouit comme un songe; 
mais me saisis de reloquence, et je lie regrette pas les tra- 
vaux, et les voyages sur terre et sur mer que je entrepris 
pour l’acquérir. (Villeman, Melang. Tom. 3.°)

E  S. Joaõ Chrysostomo queixava-se de que houvesse mais 
concurso para ouvi-lo, que para as preces publicas !

(Chrysostomi opera. Tom. II. passim.)
(26) No dia 8 de Julho de 1832 desembarcou o Snr. D .  

Pedro com os Bravos, que o aco nas jjraias d’Ar- 
nosa, e naõ do Mindello, como falsamente se tem dito.

(27) O Snr. D . Pedro, e todos que o ,
estavaõ persuadidos que, apenas pozesse pé em terra 
o Exercito libertador, o partido contrario se reuniria no 
mesmo instante;e andaraô nesta muito tempo. Com
tudo, eu creio que o temor,de que o Sur. D  Pedro naõ po- 
desse vencer, fo i  o que deo causa a essa resistência. A  Alça-



da fa z ia  tremor t
(28) Psalm.90. 7.
(29) O Snr. Conde de Farrobo mandou ao Duque

de Bragança uma avultada sommsuficiente para remediar 
taõ grande mal: O S n r .  Conde de Farrobo é conhecido
em toda a parte pela generosidade de sua e por seus
princípios liberaes.

Também se fo i  reunir ás forças da Rainha um  
hábil General Portuguez, o ‘Snr. Marquez de Saldanha, a 
quem muito deve a Causa da Rainha

Porem  o que mais animou ao Exercito Libertador fo i  
a chegada do Snr. Duque de Palmella com 600 e
um  habil Chefe para a Esquadrao Snr. Almirante Carlos 
Napier, que em breve tempo justificou a escolha que delle f i ­
zer a,õ, segundo se explica o Jornadonde colhemos estes apon­
tamentos.

(30) O Snr. Duque da Terceira, o Braço direito do Snr.
Duque de B r a g a n ç a , é sempre lembrado, com saudade, nes­
ta Província do Pará, onde fo i  General com o Titulo de 
Conde de Villa--Flor.Foi um dos primeiros que se reunira,õ
na Ilha Terceira, em favor da Rainha; e teve por col- 
legas, na Regencia do, Reino, os Marquez de Palmella
e Guerreiro. Foielle o Commandanteem chefe do Exercito  
Libertador. Se o Imperador seguisse seus prudentes conselhos, 
dentro de poucos dias entraria triunfante em Lisboa. Foi 
elle que com 2:500 homens, ajudado pelo Almirante C. Napier, 
tomou a, Esquadra dos perjuros nas aguas do a es­
quadrilha da Rainha compunha- se das seguintes embarcações: 
Fragata  Rainha de Portugal: Almirante . . .  46— Fragata D. 
Pedro , anterior mente Wellington. .  48.— Fragata D. Maria... 
42.— Corveta Portuense... 18.—Brigue Villa-Flor... 16. —
cuna Faro... 6.= Peças d  Artilheria 176. A Esquadra do Sr. 

D . M iguel: Náo D  Joaõ 6.°... 80.—Náo Rainha... 76—Martim 
de Freitas . . .  48.—Fragata Princeza Real... 56—
— Izabel Maria . . .  24.— Brigue Tejo. . .  20 — Corveta Princeza 
Real.. . 22.—B rigue Audaz . . 20.— Corveta Cybelle . . .  26— 
P eças d1 Artilheria 372. (C. Nap. Hist da Succes ) dia 
23 de Julho appareceoo Snr. Duque da Terceira, 
em frente de Lisboa com 1:500 homens; e no 24 entrou 
triunfante nessa Capital, o centro das forças dos seus .

( 22 )



No dia 25, (diz o Jornal citado) uma espada já vícforiosà, 
e ã qual o destino reservava brilhantes (do Mar-
quez de Saldanha) despedaça junto ás trincheiras do Porto 
o bastaõ de um marechal de Fe murcha os louros do 
vencedor d1 Argel,(o ( onde Bounnont).

(31) Carlos Napier.
(32' Paralip. Liv.2. Cap. 32. 21.
(33) Psalm. 13 9.
(34) Plutarco. Quinto Cure. Dicc. Hist.

tory o f lhe Grecce.
(35) Herodot. Strab. Liv. C om . Nep. Dicc. Hist.
(36) No dia 23 de Setembro desembarcou a .a D . M A ­

R IA  2 .a em Lisboa. A  Imperatriz (diz o cit. C.
lima estatura acima de mediana, bella, aprazível e 
no ultimo ponto; naõé altiva, ainda que conhece perfeita- 
mente a sua Alta Jerarchia; é uma Senhora
completa. A Rainha é linda, tem o rosto e bello; é de
estatura pouco mais de mediana, e de bastante embonpoint; 
tem perto de 15 annos, muito gosta do retiro, e
fallou pouco: ambas fallaõ o Inglez

(37) No dia 27 de M aio de 1S34 terminou a guerra  
fratricida.

(38) Psalm. 84. 11.
(39) Falleceo o Snr. D . P E D R O  4.° Imperador do Bra­

sil, Duque de Bragança, no infausto dia 24 de Setembro 
de 1834.

(40) No dia 18 de Setembro de 1834 fo i  a Senr.3 D . M A ­
R I A  2.“ declarada Maior pelas Cortes, e começou a governar.

(41) Seu primeiro Esposo, o Príncipe Augusto, Duque  
de Leuchtemberg, faleceo a 28 de M arço de 1835.

(42) Judith.8.
(43) Foi extràhidomorto o Tnfante, de cujo parto falle­

ceo a Snr.3- D . MARIA2.a; mas consta que ainda se

^ ^ ( 4 4 )  Genes. 35. 17.
(45) Eccles. 7. 40.
(46) M ens quippelapsis quee superstes artubus

D e stirpedurat coeliti, 
Sensus necesse sirnulet ajfectus suos

Tcneat ceque utvitam suam:



£àt utmori, sicoblivisci non cap,
Perenne virax et memor.

( Sancti Paulini, Opera, t. 11, p. 37.)
Que contraste com o que dizia a Piron: Quando
eu morrer, vou ahi para qualquer campo, ( rus) e está
tudo acabado ! Dizia o contrario do que sentia.

Feci quod potui, faciant majora potentes.

Fim
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Pará 1853 .
Typografia de Santos &  Filhos.





I

k *

II






